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APRESENTAÇÃO

A Atena Editora apresenta através do e-book “Ciências Sociais Aplicadas: Avanços, 
recuos e contradições” pesquisas que contemplam debates bastante relevantes, 
considerando-se a importância da pesquisa para reconhecimento e registro dos impactos 
das consequências das contradições postas no atual contexto nacional.  

O e-book é composto por vinte e dois artigos, com temáticas relacionadas 
principalmente a três eixos: Empreendedorismo e gestão empresarial; Cidadania e 
políticas públicas e Estratégias relacionadas a resolução de conflitos e processos judiciais. 

No eixo que se refere ao empreendedorismo e gestão empresarial, os estudos são 
tratados a partir da análise do processo de planejamento, gestão de pessoas, estratégias 
competitivas, sustentabilidade e possíveis impactos diante da diminuição do apoio do 
poder público no que se refere a áreas de desenvolvimento.

As pesquisas que se relacionam com a temática cidadania e políticas públicas são 
contempladas a partir de um mapeamento de estudos que se referem aos processos de 
exclusão social nos programas de pós graduação, impactos nas políticas públicas diante 
das mudanças dos processos de gestão e formas de atuação estatal, a comunicação 
como estratégia para democratização e visibilidade dos direitos, questões de gênero, 
patrimônio histórico e habitação.

As mudanças que vem ocorrendo na forma de atuação do sistema judiciário ganham 
visibilidade nas pesquisas publicadas, ao apresentarem como objeto de análise a 
conciliação, a resolução de conflitos, a auto confrontação e a justiça restaurativa.  

Esperamos que o e-book possa contribuir com o compartilhamento das pesquisas 
realizadas, fortalecimento da ciência como instrumento de democratização do 
conhecimento, bem como, que favoreça a realização de novos estudos para desvelamento 
dos avanços, recuos e contradições postos no cotidiano da vida em sociedade.

Boa leitura a todos e a todas. 
Luciana Pavowski Franco Silvestre
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RESUMO: Ao longo de sua história as mulheres 
tiveram (e ainda têm) que superar inúmeras 
dificuldades para terem direitos com igualdade 
com os homens. Apesar disso, notamos 
que com o passar dos tempos elas tiveram 
muitas conquistas e isso não é diferente no 
mundo dos negócios. Por este motivo este 
trabalho tem como objetivo conhecer o perfil 
das empreendedoras brasileiras no presente 
século e seus maiores desafios encontrados. 
Metodologicamente foram utilizadas duas 
bases de dados com informações acerca do 
empreendedorismo feminino no Brasil, a Global 
Entrepreneurship Monitor (GEM) e a Rede 
Mulher Emprendedora (RME). Em relação aos 
resultados das pesquisas GEM temos que 
nos últimos anos elas se apresentam mais 
instruídas do que os homens, mas, apesar 
disso, muitas ainda apresentam rendimentos 
menores do que eles. A pesquisa também 
apontou que na questão de começar um 
novo negócio as mulheres estavam em pé de 
igualde com os homens, mas quando se trata 
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de empreendimentos já consolidados, os homens ainda as superam período analisado. Os 
resultados das pesquisas da RME também mostram que elas apresentam elevado grau de 
escolaridade e destaca que os principais motivos que as fazem começar um novo negócio 
estão muitas vezes relacionados a razões emocionais, como trabalhar em algo que gosta e 
até para ter tempo para família. Por outro lado, a informalidade ainda é bastante elevada e 
isso é, em geral, causado pela dificuldade que as mesmas possuem de acesso à capital por 
meio de instituições financeiras. Isto aliado a outros problemas como falta de planejamento 
e falta de tempo são algumas das principais barreiras para o empreendedorismo feminino 
no Brasil. 
PALAVRAS-CHAVE: Empreendedorismo Feminino. Características socioeconômicas. 
Barreiras. Motivos para empreender.

THE BRAZILIAN ENTREPRENEUR OF THE 21ST CENTURY: THE PROFILE, 

MOTIVATIONS AND CHALLENGES

ABSTRACT: Throughout their history women have (and still have) overcome numerous 
difficulties to have rights with equality with men. Despite this, we have noticed that over 
time they have had many achievements, and this is no different in the business world. For 
this reason, this work aims to know the profile of Brazilian entrepreneurs in the present 
century and its greatest challenges. Methodologically, two databases with information on 
female entrepreneurship in Brazil, the Global Entrepreneurship Monitor (GEM) and the 
Entrepreneurial Women Network (EWN) were used. Regarding the results of GEM surveys, 
we have that in recent years they are more educated than men, but despite this many still 
have lower incomes than they. The survey also pointed out that in the issue of starting a new 
business, women were on equal footing with men, but when it comes to already consolidated 
enterprises, men still exceed them analyzed period. The results of EWN’s research also show 
that they have a high level of education and stresses that the main reasons for starting a new 
business are often related to emotional reasons, such as working on something they like 
and even to have time for family. On the other hand, informality is still quite high and this is 
usually caused by the difficulty they have in accessing capital through financial institutions. 
This coupled with other problems such as lack of planning and lack of time are some of the 
main barriers to female entrepreneurship in Brazil.
KEYWORDS: Female Entrepreneurship. Socioeconomic characteristics. Barriers. Reasons 
to undertake.

1 | 	INTRODUÇÃO

As mulheres, com o passar do tempo e de muitos conflitos, têm conquistado papel 
de destaque na sociedade e isso é válido para o mundo corporativo, mas principalmente 
como donas de seus próprios negócios, deixando aquela ideia da expressão “sexo frágil” 
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para trás a um certo tempo. Entretanto, podemos dizer que ainda há muitas dificuldades 
que precisam ser superadas, sobretudo em relação a alguns estereótipos ainda existentes. 

Ao longo de muitos séculos a mulher era vista apenas como a pessoa responsável 
por cuidar do lar, filhos e marido. Com o processo de implantação das primeiras indústrias 
no Brasil, expansão da economia, aumento da urbanização e um notável crescimento 
na economia houve um favorecimento para entrada de novos trabalhadores, inclusive 
mulheres (CABRAL, 1999).

Pode-se dizer que elas já conquistaram bastante, passando a ter grande 
representatividade da no processo empreendedor brasileiro e muitos fatores contribuem 
para um número cada vez maior de empreendedoras no mercado e para o seu sucesso, 
no entanto, muito ainda precisa ser alcançado. 

Esta pesquisa se justifica para que haja uma identificação de suas principais 
características, os desafios que são enfrentados, a maneira como costumam agir no 
mundo dos negócios para que políticas possam ser elaboradas e trabalhadas a fim de 
lhes garantir maiores igualdades para incentivar e apoiá-las a inseri-las mais ativamente 
e de maneira mais sustentável e competitiva no processo.

O empreendedorismo é um processo que contribui diretamente no desenvolvimento 
econômico de uma nação, pois ao gerar novos negócios cooperam essencialmente para a 
geração de emprego e renda. Além disso, é importante compreender a inserção da mulher 
nesse processo e isso pode ser feito respondendo alguns questionamentos: Quais são as 
suas principais motivações? Quais são as maiores dificuldades? O objetivo é conhecer 
o perfil das empreendedoras brasileiras no presente século e os maiores desafios 
encontrados. Especificamente, objetivou-se identificar informações socioeconômicas 
das empreendedoras brasileiras; identificar os fatores que lhes impulsionam; e por fim, 
verificar as barreiras para entrada no mercado e de crescimento para os negócios criados 
e geridos por mulheres.  

2 | 	CONTEXTUALIZANDO O EMPREENDEDORISMO FEMININO

Durante muitos séculos, homens e mulheres exercem papéis distintos no meio 
social. Essa diferença, deve-se a uma construção cultural que designou tarefas ao homem 
e, outras, à mulher. As mulheres durante muito tempo na história foram consideradas 
submissas e eram propriedade do pai ou do marido (GRAUPE, 2007). 

Em relação à sua inserção no mercado de trabalho trata-se de um processo que vem 
se desenvolvendo no mundo ao longo dos tempos, em alguns países mais e menos em 
outros. Alguns fatos históricos contribuíram para aumentar este movimento. A Revolução 
Francesa de 1789 pode ser considerada um marco no que se diz respeito à ampliação 
dos direitos das mulheres e redução de sua exploração. Contudo, foi com I Revolução 
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Industrial no século XVIII que esta realidade começou a mudar, infelizmente ainda com 
muitas injustiças entre os gêneros. Isso porque ao necessitar de aumento de produtividade, 
o trabalho feminino era trazido para as atividades fabris, mas, tanto a jornada de trabalho 
quanto os salários eram muito desiguais. (HOBSBAWN; 2004) 

Mais adiante na linha do tempo, e após algumas reivindicações sobre direitos 
trabalhistas e igualdade de jornada de trabalho já começarem a surgir no século XIX, as duas 
grandes Guerras Mundiais foram consideradas um fator da entrada da mulher no mercado 
de trabalho e este fato deu-se em virtude da quantidade de homens que foi enviada aos 
campos de batalha, e mais precisamente por muitos deles não voltarem devido à óbito ou 
retornarem com grandes sequelas físicas e/ou psicológicas, o que tornou imprescindível 
a contratação de mulheres para funções que antes eram exclusivamente masculinas, pois 
tinham que sustentar a casa e os filhos. (BALTAR; LEONE, 2008; ROCHA, 2007).

 No Brasil, foi na década de 1970 que a mulher ingressou de maneira mais ativa no 
mercado de trabalho, surgindo os movimentos sindicais e feministas no país (AMORIM, 
2012). Nos anos 1980, mais precisamente em 1988, com a promulgação de nossa atual 
Constituição Federal, a mulher conquistou a igualdade jurídica, sendo considerada tão 
capacitada quanto o homem. 

Apesar disso, é preciso ponderar sobre as desigualdades que predominam entre 
os gêneros. De acordo com Gonçalves (2016), existe ainda desigualdade de salários e 
persiste o preconceito contra a mulher no tocante ao trabalho e atuação nas mesmas 
funções profissionais que os homens exercem. Além disso, a mulher acrescenta ao seu 
dia a dia também a tarefa de dona de casa, pois, mesmo tendo conquistado a chance de 
trabalhar fora, o trabalho doméstico é culturalmente correlacionado como um compromisso 
seu e não do homem.

Por outro lado, diversas características femininas possibilitam a sua inserção 
no mercado de trabalho e, ao mesmo tempo, modificam a natureza organizacional 
nas empresas. Favilla e Tomaz (2003) destacam, por exemplo, o desenvolvimento da 
multifuncionalidade, em função dos múltiplos papéis desempenhados, o que lhes permite 
decidir sobre diferentes coisas ao mesmo tempo; a percepção aguçada para prestar 
atenção a um detalhe que pode ser o diferencial em um determinado processo; e, por fim, 
a capacidade de administrar e mediar conflitos.

Tais fatores tem lhes proporcionado experiências bem-sucedidas, e por esta 
razão, diversos estudos têm apontado características empreendedoras femininas como: 
encorajar a participação dos outros, partilhar o poder e a informação, assim como estimular, 
valorizar e motivar os outros para o trabalho (GOMES, 2004; OLIVEIRA; SOUZA NETO, 
2010). Para Jonanthan (2005) as mulheres se destacam no empreendedorismo por serem 
dinâmicas, apaixonadas, sem medo e autoconfiantes do que querem e se identificam com 
seus empreendimentos. 

Mesmo com todos estes atributos que podem fazer com que a mulher tenha papel 



 
Ciências Sociais Aplicadas: Avanços, Recuos e Contradições Capítulo 1 5

de destaque no mundo empresarial há ainda muitas adversidades que elas precisam 
enfrentar para começar ou expandir um negócio, seja por causa de “padrões culturais 
históricos” ou até mesmo por dificuldade de acesso ao crédito em instituições financeiras. 

Para Abramo (2001) o aumento do número de mulheres no mercado de trabalho 
não foi seguido pela diminuição das diferenças entre homens e mulheres. Lages (2008) 
corrobora e afirma que embora a mulher comprove possuir uma escolaridade mais 
avançada que a dos homens, elas ainda trabalham com remunerações inferiores e ainda 
são restritas a alguns departamentos do mercado.

Para Barnett (2004, p. 667-674.) “tanto a organização do trabalho quanto a da 
família repousam em mitos, ainda hoje existentes, relativos à diferença entre os gêneros”. 
Assim das justificativas dadas, infundadas, repousam na opinião de que as mulheres têm 
necessidades, dedicações e competências apenas para cuidar e se ocupar do lar, ao 
passo que os homens é quem possui as capacidades para atividades fora do lar e para 
prover o mesmo com recursos financeiros. 

Além do que já foi falado até aqui, outro aspecto que limita empreendedorismo 
está relacionado ao aporte de capital inicial, que geralmente é bancado com economias 
pessoais ou empréstimos de algum amigo ou membro da família. Muitas instituições 
financeiras não se mostram interessadas nesses financiamentos, o que torna a etapa de 
aquisição de recursos para o crescimento da empresa uma tarefa difícil (BESSANT; TIDD, 
2009).

3 | 	METODOLOGIA

A pesquisa trata-se uma análise em dados secundários a respeito dos temas 
abordados ao longo do trabalho. Para a sua realização buscou-se em duas bases de dados 
informações sobre empreendedorismo feminino no Brasil. A Global Entrepreneurship 
Monitor (GEM) e para este estudo são coletados dados de 2001 até 2017. A outra fonte de 
dados é a Rede Mulher Emprendedora (RME), do qual são analisadas duas publicações, 
sendo a primeira de 2016 e a outra de 2017.

O programa de pesquisa GEM, de abrangência mundial, é uma avaliação anual 
do nível nacional da atividade empreendedora. O Brasil participa do GEM desde o ano 
2000 (GEM 2015), onde a pesquisa é conduzida pelo Instituto Brasileiro da Qualidade e 
Produtividade – IBQP, tendo o apoio técnico e financeiro do Serviço Brasileiro de Apoio às 
Micro e Pequenas Empresas – SEBRAE (GEM, 2017). 

A RME é uma plataforma de apoio ao empreendedorismo feminino do Brasil e que 
tem como propósito empoderar empreendedoras economicamente, e realizou dois estudos 
com levantamento e aprofundamento de dados sobre o empreendedorismo feminino no 
Brasil e ambos serão ser utilizados para análise de resultados mais adiante. O primeiro 
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trata-se de uma pesquisa sobre o Perfil da Empreendedora brasileira e a segunda buscou 
avaliar as barreiras de crescimento para os negócios criados e geridos por mulheres. 

4 | 	RESULTADOS

4.1	Global Entrepreneurship Monitor (GEM)

Antes de dar prosseguimento a análise dos dados é preciso que tomemos 
conhecimento acerca de alguns conceitos das taxas gerais adotadas pelo GEM. (GEM, 
2017). A Taxa de Empreendedorismo Inicial (TEA) é dividido em nascentes ou novos:

•	 Os empreendedores nascentes são aqueles indivíduos que estão envolvidos na 
estruturação e são proprietários de um novo negócio, contudo esse empreendi-
mento ainda não pagou salários, pró-labores ou qualquer outra forma de remune-
ração aos proprietários por mais de três meses;

•	 Os empreendedores novos administram e são donos de um novo empreendimento 
que já remunerou de alguma forma os seus proprietários por um período superior 
a três meses e inferior a 42 meses (3,5 anos);

Na Taxa de Empreendedorismo Estabelecido (TEE) estão contidos os 
empreendedores que administram e são proprietários de negócios tidos como consolidados 
pelo fato de haver pago aos seus proprietários alguma remuneração, sob a forma de 
salário, pró-labore ou outra, por um período superior a 42 meses. 

Para dar início a análise de dados do GEM referentes aos objetivos traçados para 
este trabalho, a Tabela 1 traz informações socioeconômicas dos empreendedores de 
acordo com o gênero referente ao ano de 2015. Este ano foi escolhido por ser o mais 
recente com as informações mais detalhadas para todos os critérios adotados (idade, 
escolaridade e renda), e devido à dificuldade de encontrar tais resultados com a mesma 
riqueza de detalhes separado conforme o gênero.

Características do empreendedor
Masculino Feminino

TEA TEE TEA TEE
Faixa Etária
18 a 24 anos 17,8 4,4 20,8 5,6
25 a 34 anos 35,7 13,5 29,8 21,4
35 a 44 anos 23,9 31,2 24,8 23,2
45 a 54 anos 15,3 30,8 15,2 30,8
64 a 64 anos 7,3 20,1 9,4 19,0
Nível de escolaridade
Nenhuma educação formal e 1º grau incompleto 23,9 40,6 28,2 30,2
1º grau completo e 2º incompleto 16,1 19,7 20,9 21,3
2º grau completo e superior incompleto 53,7 35,7 46,3 42,0
Superior completo, especialização ou mestrado + Doutorado 6,3 4,1 7,1 6,5
Renda
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Até 3 salários mínimos 52,0 45,3 69,8 66,5
Mais de 3 até 6 salários mínimos 32,0 42,8 25,3 28,5
Mais de 6 até 9 salários mínimos 10,8 6,9 3,3 3,0
Mais de 9 salários mínimos 5,1 5,0 1,6 2,0

Tabela 1 - Caraterísticas socioeconômicas por gênero – 2015 (em %)
Fonte: GEM (2016)

Considerando os valores disponibilizados na Tabela 1 percebe-se que os homens, 
em sua maioria, apresentaram seu começo na vida empreendedora (TEA) nas idades 
entre 25 e 34 anos (35,7%) seguido daqueles na faixa de 35 a 44 anos (23,9%). As 
mulheres possuíam respectivamente a mesma ordem na frequência de idades que a dos 
homens, sendo 29,8% na faixa dos 25 aos 34 anos e 24,8% para mulheres entre 35 e 44 
anos. Dentre as pessoas com empreendimento já estabelecido (TEE), a maior parte dos 
homens (31,2%) possuíam entre 35 e 44 anos, com uma ligeira superioridade em relação 
aos que possuíam entre 45 e 54 anos (30,8%), enquanto as empreendedoras tinham 
maioria entre 45 e 54 anos (30,8%). 

Considerando o nível educacional, as mulheres apresentavam maior instrução em 
basicamente todas os níveis escolares, exceto nos caso de TEA em que os homens 
tinham maior proporção para “Segundo grau completo e superior incompleto”, com 53,7%, 
o que corrobora com o que foi dito por Lages (2008). Entretanto, no quesito renda é visível 
que as mulheres ganham menos em quase faixas salariais, tanto para TEA como para 
TEE, excetuando para a faixa de renda menor, ou seja, de até 3 Salários Mínimo. Desta 
maneira notamos que as mulheres recebem menos monetariamente, o que demostram a 
realidade da desigualdade que as mulheres estão tentando superar em várias áreas de 
negócios, como foi destacado por Abramo (2001) e Gonçalves (2016).

Agora que já foi tratado das questões socioeconômicas, é destacado agora 
verificação e análise de dados considerando séries históricas, ou seja, ver como evoluiu o 
empreendedorismo feminino desde 2001, a começar pelos fatores que cooperaram para 
que elas iniciassem um empreendimento. No quesito de motivação, o Gráfico 1 fornece 
uma evolução das causas (necessidade ou oportunidade) que contribuíram para que a 
mulher empreendesse entre os anos 2002 e 2017.
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Gráfico 1 - Motivos para as mulheres empreender – 2002 a 2017 (em %)  
Fonte: GEM Brasil (2017)

Entre 2002 e 2008, o percentual de mulheres que criou um negócio por oportunidade 
saltou de 38% para 69%, seguindo uma propensão mais elevada da economia, de 
melhora neste indicador (GEM, 2016). Contudo, nos anos posteriores esta proporção 
assumiu um caminho de estabilidade e, em seguida, queda, tendo especificamente em 
2015 apresentado uma queda bastante acentuada (quando chegou a 45%). 

A queda do empreendedorismo feminino “por oportunidade”, nos últimos anos, se 
deve à desaceleração da economia e a um ingresso mais forte de mulheres no mercado 
de trabalho, isto é, de mulheres que não estavam nesse mercado, mas que preferiram 
o ingresso no mesmo para complementar a renda familiar, naquele momento de crise 
(GEM, 2017). 

Quando se trata da fase de empreendimento, conforme critérios do GEM, o Gráfico 
2 a seguir aborda uma evolução entre 2001 e 2017 do percentual de empreendedores 
iniciais (TEA) conforme o gênero. 

Gráfico 2 - Distribuição percentual dos empreendedores iniciais (TEA), segundo gênero – 2001 a 2017 
(em %)

Fonte: GEM Brasil (2008, 2016 e 2017)

De acordo com a pesquisa GEM (2017) a mulher brasileira é uma das mais 
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empreendedoras do mundo, pois desde a primeira pesquisa realizada no país, no ano 
2000, elas já se destacavam frente aos demais países participantes. E isto se confirma 
no Gráfico 2 ao longo de todo o período analisado em que se avalia a taxa de novos 
empreendedores, com os anos de 2007 (52,4%), 2009 (53%), 2013 (52,2%), 2014 (51,2%), 
2016 (51,5%) e 2016 (51,6%) em que as mesmas acabaram se tornando maioria. 

Por outro lado, ao considerarmos o percentual de empreendedores já estabelecidos 
(TEE) o Gráfico 3 nos proporciona uma série histórica entre 2002 e 2017 conforme o 
gênero. Nele se nota que igualdade entre homens e mulheres à frente de novos negócios 
não se mantém quando é analisada a participação por gênero nos empreendimentos 
estabelecidos.

Gráfico 3 - Distribuição percentual dos empreendedores estabelecidos (TEE), segundo gênero – 2002 
a 2017 (em %)

Fonte: GEM Brasil (2013, 2016 e 2017)

De acordo com a Pesquisa GEM (2016, p. 46) os resultados observados no Gráfico 
3 podem estar relacionados às dificuldades expostas por empreendedoras como, por 
exemplo, “maiores entraves para conseguir financiamento, preconceito no ambiente de 
negócios e dificuldades em conciliar as demandas organizacionais e familiares.”.

4.2	Rede Mulher Empreendedora (RME)

Referente a pesquisa RME inicia-se pelo perfil das empreendedoras brasileiras, 
conforme dados da pesquisa “Quem são elas?” (RME, 2016).

Quanto a faixa etária das empreendedoras, elas têm: até 29 anos (17%), 30 a 
39 anos (43%), 40 a 49 anos (24%) e 50 ou mais (16%). Em média sua idade fica em 
aproximadamente 39 anos. Ao se tratar do Estado civil elas: 61% são casadas ou moram 
juntos com seus parceiros, 28% são solteiras, 20% separadas / divorciadas e apenas 1% 
são viúvas. 

Além disso, 79% tem Ensino Superior completo ou mais; 55% têm filhos, sendo que 
deste total, 75% decidem empreender após a maternidade; 55% buscam mais qualidade 
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de vida, porém uma taxa de 39% delas trabalham 9 horas ou mais por dia, o que faz com 
que nestes casos haja uma certa distância entre sonho e realidade; 44% são chefes de 
família; 53% pertencem a classe social “B”; 28% pertencem a “A”, e 14% a “C”.

Os dados acima demonstram como elas estão cada vez mais instruídas e mesmo 
com a maternidade resolvem tomar a decisão de empreender e muitas vezes para alcançar 
o seu sucesso profissional. 

Quando se trata dos motivos que elas acreditam para empreender, tem-se que 29% 
das Microempresárias ou donas de Empresas de Pequeno Porte são motivadas pelo 
sucesso; 21% das empreendedoras informais empreendem para ter mais qualidade de 
vida; 14% de todas as empreendedoras procuram empreender como forma de conciliar o 
trabalho e a família.

Ainda nas razões para empreender, 66% diz trabalhar com o que gosta, enquanto ter 
flexibilidade de horário fica com 52% das respostas e 40% procura por uma renda melhor 
do que trabalhando para outros e 35% delas por ter enxergado uma boa oportunidade de 
negócio. Mais destes resultados podem ser observados no Gráfico 4.

Gráfico 4 – Razões que levam as mulheres a empreender segundo a RME (em %)
Fonte: RME (2017)

Destaca-se ainda em relação aos seus gastos que 37% está voltado para a 
moradia, seguido de alimentação (24%) e de dívidas (15%). Mas, isso muda quando 
analisada a classe social, pois na classe “A” o maior gasto é com Educação, chegando ao 
comprometimento de 14% da sua renda. 41% iniciaram seu empreendimento sem capital, 
41% usaram Poupança, investimento próprio e rescisão após ser demitida como principal 
fonte de capital que contaram para iniciar seu do negócio (RME, 2016).

Das que já empreendem, 75% se sente preparada para ter o seu próprio negócio. 
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Já entre as que planejam empreender, 50% se sentem preparadas; 70% delas buscam 
informações principalmente nas redes de empreendedorismo, 68% nas palestras 
gratuitas; 31% delas vão a eventos, palestras e encontro de empreendedoras, ou seja, 
fazem Networking (RME, 2016).

Desta  forma pode-se notar que as mulheres que querem empreender, além de já 
terem em muitos casos o ensino superior completo, estão interessadas em se manter 
atualizadas sobre o mundo dos negócios. Em relação aos investimentos iniciais para 
começar um empreendimento muitas acabam não tendo acesso a capital por parte 
instituições financeiras, o que as obriga a começar com capital próprio (RME, 2016).

Em relação ao endividamento, 65% afirmaram que suas empresas não têm dívidas, 
contra 35% que as possuem; 58% das microempreendedoras individuais afirmam não 
terem dívidas (pessoa jurídica), contudo 42% das empreendedoras (pessoa física) 
afirmaram que precisam pagar dívidas pessoais (RME, 2017).

Uma informação um pouco mais preocupante diz que 33% das empreendedoras 
faz o controle financeiro de modo básico, criam planilha de Excel ou até anotam em um 
caderno. Outras 33% faz algum controle de modo mais elaborado, mas 14% que não 
faz nenhum controle (RME, 2017). Isso pode explicar, parcialmente, o fato de haver um 
percentual dos empreendedores estabelecidos maior por parte dos homens, conforme 
visto no Gráfico 3.

Outro fator de acordo com RME (2017) são a dificuldade de acesso a crédito, 
falta de planejamento e falta de tempo que são algumas das principais barreiras para o 
empreendedorismo feminino no Brasil. O fato das empresas (pessoa jurídica) estarem livres 
de dívidas, mas as empreendedoras (pessoa física) estarem muitas vezes endividadas, 
por exemplo, é devido à complexidade em obter crédito empresarial para financiar seus 
negócios. 

5 | 	CONCLUSÕES

Em relação aos resultados das pesquisas GEM, nos últimos anos elas se apresentam 
mais instruídas do que os homens, mas apesar disso muitas ainda possuem rendimentos 
menores do que eles. A pesquisa também apontou que na questão de começar um novo 
negócio as mulheres, entre 2001 e 2017, estavam em pé de igualde com os homens, mas 
quando se trata de empreendimentos já consolidados, os homens ainda as superam no 
mesmo período. 

Quando se trata das motivações para empreender, os resultados históricos mostram 
que entre 2001 e 2007 elas empreendiam mais por ter enxergado alguma oportunidade, 
enquanto de 2008 a 2014 eram motivadas por razões de necessidade, o que pode ser 
explicado pela crise econômica que o Brasil passou no período, vindo se recuperar 
levemente depois de 2015, o que também mostra um leve elevação de mulheres que 
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empreenderam por oportunidade nos últimos 2 anos da pesquisa.
Os resultados das pesquisas da RME também mostram que elas apresentam elevado 

grau de escolaridade e destaca que os principais motivos que as fazem começar um novo 
negócio estão muitas vezes relacionado a razões emocionais, como trabalhar em algo 
que gosta, não aceitar as condições de trabalho dos empregos que ocupam e até para ter 
tempo para família, já que muitas delas trabalham em casa mesmo. 

Há ainda a dificuldade que as mesmas possuem de acesso a capital por meio de 
instituições financeiras, o que faz que em muitos casos elas iniciem com reservas de 
capital próprio. Esta dificuldade de acesso ao crédito aliado a outros problemas como falta 
de planejamento e falta de tempo, por exemplo, são algumas das principais barreiras para 
o empreendedorismo feminino no Brasil. 
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